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“Mwn'vkahglàãzdesetembro* g mn' /àdzáguézes ojírz'aes e soldados| Mas uma ligeira meditação af- n Estarão, pela allíança do fisco com: a

' " legrandajzwzzyro de operation. . ; fasta-o d'essa mega. l '6'13"de ^ ' ' › ' '

'*'““'" 11'- M «Otransportc Lajulex-'a'ráit'zym-Z¡ Pois é péfsíãlóeqürlue o Daily ' um pa'sznlç' a, 4
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D37”? CW!“ [C'SC Isto: n'ecimen'tb dle machinastçêis'asi de ção de tal ordem, tão cathcgoq'ma' Na fBarriçada›, de. domingo pag.

«O pringhpalmm' (fa expedição maçleirzi,,\ apparelhos_ telegraphi- e com tantos detalhes? ' ""l 1" 232:' ga'êglãuueáãsüfpâãb::32:

da Companhia do Nyassa e,o es- l cosl¡e'outi'o material». I '- - _ E como -sefexpliCa' que_ outros men'tme, a s'e'nb, paz* dàpóàdeóa'm

taheTecerr qm-aaminlio _per'mánçn- No armamento da tx'opa.serão JOl'nílGS¡ gde. nzuçoçs diversas, :te- tar, não haha sentazmanenhquue

te,9'iá6nfãi°ft§âlçgfàpho¡e,concluir incluidas 500 armas (magaàine l'l- nham 'nótiqus, _no fundo, simila- lhe resístisse,«00ul0lvehicule dluma

uma'víàlf'é'r'r'éã Ique¡JEÀÉZLirá de Pem- ' Hesi) 'urnàw' peça de qlq, rapido we res? 7 › ,. A boÂ som,neca._,_..;. .

Bobaggçççmo Pacifloo, 'quê ñca- _duàs peçaslaothomaticas (Coll's). Como e pamàãqwe se Inventam té “15m a u“ ' dde' *as* t am'
_ A K l .4 . . A . _ _ cadas› do sr. Valente- escriptor..Em

¡áusgnanmova'capta-dos tem' 4 í“iA, Chegada da “expcdlçao a' essas cousaS? 'tudo a Pr,esPlc,acm d'o sr. Antonio.&mãoswpórtugllézésl 3%? ébáinárá. Pemba, que será no proximo mez, Vem entãooa' duvida de se VC# prodígio, paredes meias com o seu
PM6?RlFie'liàÇ|_Ovçetmo d'estoca- o seu 'pñmeho Cuidado será O ,rem forças poytuguezas operando intenso espirito; ora dworcnaçnosdos
&Ênflçl'aé ifçrró¡ será um ponto-u.
.13 (I 3 ' 'l '

marcar o local para aÍhova capi: ?em AfríCü-Sob as ordens do ma- cuidados da vida. n'um destempêrq
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land _Bntannlàm e nos quaes a

[áo r _nom l conseg u i.

Porque ninguempóde'teraCCF .matha inspirado, a Anvocar os ma-
tevza deique o exercito Portugugz, nes, e a doestar fl humanidade com;

que soube libertar-sc dc Bares: '0 t êbLllp§an83§em° dlumagmde

ford, se preste 'alopfgpel que a no- Syn- e“" fuma”" na" genwm'emar". . à_ ,1 , A_ , , A . nação d'qm soualismn muito combo..
ticm do Dazbfoszzr lhe Indica. cmo e Oñginal dmwilvaknmdmcñ_

_outras 'obrasg _ 7 _ )

A u força_ sem' allz' augmsntada

na totalidade de 2 5o praça; de' tro-

fas portuguesas de indígenas Àeí'fôçiol¡

mççando immediatamonto a 'mar-

ãfihêàmxmodar: ais-tropas britan-

mcas” bem como as can'honglr'as

_estaobnad
às'noJL-aF

Õ' _ ,

__ 'lr'l .- ›'›:_-,' ' _ _ , v › .

›. Í( ..$§Ê.';;Éa;-qua~'dfld9 dps”“r- Cha Para¡ 0 IagQNYassa'a 409 ml'l' ' ' . btgiàgàãmãiniorr::'53:43:85 “alocar",“Más Êstarme' 'sldo'ha'um lhas de distancia. ~ 0 Sl'. Valente, escrlplor * pe ' p ' '
em que é o mais _mortaLde todos os

› mortaes. O endemoninhamidolHer- -

Promett¡ a mim mesmo exorcismar bert, ajustado em roubar á.alma can-I.

o sr. Valente, e'scriptor, com o'infal- dida do sr. Valente, escriptor, asilos-o

livel hyssopç_ da opinião publica,-e Í res da fé e do lDYsticismol ›, .u

subtrahil-o assim ás rabidas azas da1 ; Deus nos defendal¡ háNewbop e l

sua cegueira, que o perfumado Euro Galileu, esses sim, que os lêgtodos ~

teima em! lísoqgear, descatbaso en-- ós__d1as no; manloestràllado 'da noite.

_fun'adm direitoao ridiculo. › A ,Hai de lhe dizer grandesnoisas, o -
' Ha qggonãpacredite na predequ mantoiestrellado da noiteli :1 .r in.

'tinaçà' ' “f ' A não ser que óorra de conserva

“ longo penoi ó de .tempo ›p'or't*u-"

gsçaasmuncaân'enhamotentati va

fdoíeixaIàI-fmr'-clé_'3e¡éstgbeleccr a i

omug'açafFEKéçt'iva,' além delito.-
rafud“jé_óltt(li¡h: r M V '

'm1 !U"T›1Ê---Í*3*'”' ' A ._,

_ ÁMzgr .ç ;aguda Compara/am do

ManagingJürgàr ~ do *I'vr'tglízlterm

'dentrotde dualsf'Sem'anás, n'lum na-

«Durante a marcha da expecrli-

ção' ir-Se-ha "construindo 'a estra-

da, linha forro; e tclegrapho. .

a Postos militares serão estabe-

lecidos nonovo caminho, os.tu

com o auxilio do telegrapho de_-

ver'n' “sér sufñcibntes para' alseguk-

. . . - ¡ .7 :v: n. . ran'ça 'da mesma estrada!, a qual

_ ?giga gâgznnzjáâúãr 'sc espera será Lima das grandes!

_ j - 1011”?“ 6"'Çéràs_tambe'rñ da' '.üf'tei'msi do MVlmemo Gamma“ tes jdevp Agí'dilemd'á o_ eramysrrAntoq -víenha refrescar o craneo comb'ãlíâo
' m5 (”3995“ i' "' . ' _ i _ gtlal'd'o- lago' Nyas'sa ao“mar. nio,“ante§ closer Valente,- escriptor,f.do ex-estudante gç gap raphía.
mesma °°m1P3°hla'›*'F0"¡"Ílf'””; a &Átt' ndcndo à' ue o" ;na eu- 'já Não éra Valente? Um predestinado, í Mas, agora, qua'siàiâ rio.
Lwtqndwemõurtàñío'tontwgm- - 1; Ç' w _' ' P é f' ' que não pôde evitar_ a sua_sorte,não Onde o sr. Valente, escriptor, tem

te e tr ;Mrilqugzçrgax nar-sua "eo ago ^ yaàsa ('à costa obsçafnteotemeroso ohstaç-ulod'uma- tonelados de razão, e sem camba-

d &ágagâoz'béqhaüos n'um não“ com? um P?“luc›_.a cxpe 1'_ dm ;ml em lucta desfeita com_ a 'g lhotas de creaoçmqlmgltmha, é no
mqullcàêç¡áâlñmgdeseem_ çao devera. seguir rapidamçnte,

hagah-à¡ @wsredwanbs ;eh/ur_ esperando-se que alcançará as ter-

pena. 4 l dilemma, no immortal dilemma, que,

Triumphou a pena! e o Ovarense, com. santa .ingenuidade, arremessa

mst .àwderbááãpâwoãdh *ras do lago dentro dc quatro me-

rectameâúéifárà 68159113 ge_ Pem- zes' ”

o capítolio 'falentos dos desprotejidos 1 ás bochechas doslpovom n'umwaldra-

ba. Ómimuxwux Lma alma pontuguezo, quo leia.

(

“do destino, irradia as suas «barrica- vada- der modpsmhonhomim ,7 ._ w

das», n'um apostolado sublime, por ' E ha quem odigaanm furioso. ... '

major Salisóuyy tera' ássuas isto, conClulrá

_ . , . _

' 'ordens um estado ¡aqiorrde seis ou QPÊPÉO Póde sefr que e m9“,le

sete ojícíaes inglezes engenheiros, *mo atentam“. lhe Parecem o¡

intel-medio de cartuçhos d'asslucar e. um pobre :día-bo omaha: eu,›incapaz-^

_embrulhos de sabão» até ao 'antro oerfazer mala ninguem. r l v

' .medicas, etc. Esta força incluirá ÍaCPPJIB'dW @dignidade "510190312
n ___ _ -.M-

o';' 15 eu declaro,.á fé de Fla,-

wo, queõjlcrem n'çlla. Ha-os que,'an- l dom' algma nuvem bemfazeja que

'obscuro do mais¡ pobre analphabeto. «Se 0 dilemntq, dawutra vez, bafo

' E' a mais engenhosa @maislsubli- ' tanto ao de leve, fab-.por generosi-

mç propaganda que eu conheço. Idade sua, do sr. Valente escripton.

E com ¡women-enormemente" ó E' Claro. 'E nunca pela falta dê 'cla-
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das, formulavam desejos, 'n'ümarsêy

«de de labios ›ve-rmelhes;'os olharéê;

=a faíscaçdas 'pupill33~=negras,v'ardfa'm

. -. _ i . 4:3
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d'esoulptugra, comstig'mprsdç corru- xualidade. inverúdarcom «'-requintdü
pção.__e"o_s gxnblemas doíviçio, com de ;crueldade \'e-'prazen Eâdavàgñ'

tregeígos tle'_ morbida_ phantasia-.w -l :gargalhadaocynieam~comoltaçasídmçf
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3° Paixão-;que *59:*ti'116br95V456 láthl- . Efap'i1 asf'L'esbipa, .gôJpes,.afugenz crystal a chamarem-seg na soñ'reg'uí-" í
tàda's 'pela virtudé hypocríta, n'uma . dão duque-embriaguez; ru J - A

tçmpestade;orgiagadelçlesejos, n'uml Fcllatricesadeulabiosnhamidós '65"
' _ A _ danca/n'rdeí dêkass_¡§ão..franpa. nãumg ÍpromeaotespTñbadesâ'irresístivémf

\naçãosmnakdespenhàda'ptlo'úiõno-' bacçhanal'doidà'éç pmzqr,_alli, loakgfanaticas formosissimas e loucas' da'
wekm,cqut.thmm ¡áysli'a's rel'mi'õés'_ ge d'o ruidióxino" sodariqoas_ travamf ebumea»Saphc¡.;n'uma;.conñlaão 'do

2.13,, u; /Q as' heroinas da mythologva em car-f
...o\'\Ê-n1i.›'› .K '31. 'y

L *JC-ilha'. r. ›: - . '

O (LM eixcira de Fgm“” :4: ;w

LL; ' u l . > Enlv"'«:›ílll"¡§J-"í 5# v ' l _

o ' _ .i ' ,m da .e=-:mao¡a›,' *entrefartas pesta-

' . _ ;maismüranvfns &àsnlvínixslüá noir'ç; '
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.. "l-*l no§;b mmsimdmsiiáóvcahir da' 'à'Í désgñãr›sçnsáç§ç§.,a, Qonvidarlal, ditos picantesgtdengestos obscenos,
r ' “É" “kW-'('Coñcwsâd .› _Pavilib-.J'Mikur ¡wfsenaíúãllàadla' _Ízñtígà'àlg h'onrafêóú¡'éãtrêmeçimgngos irresia- de phalicasyattitudes; edêwísagens

carmiquemes &Wicüála dêãañâf ftlve's _de _brutal conjcu isççnp'ggn_ estonteames'.. . | .. ' ll à' ~ -' . '
seyicias ao _callido s' bariiãf'foñni'of' ' "' Élrgi'rñ'JàdRÇugetl miga !moscada 4,1, Cinturastdalfqda, entre a-elevação '- -
sas aêsttibaàl_ vivas'- 3iiia'hçxk'st'rrr--h mas'JQasTYé°nns ;.dísàçlgiçs,..dominac;:de ;peitos-,.altírosseim.sfam¡desent-
pehtânaqL'álespñf-ñàç'ãbmwñofú"dlorals' &We-95153* 'nás'tñevas, escor- voliura d'umas ancas magníficas,
cynismo de .alcõva, uma plastica raçadas pelo preconceito; era a se- Era d'endoidecer. E eu tremia como

1 L.:

u Os braços, nús; alvos como Í!eine

@um gm sensua-

ade'; as argantas, pregas do

'2. lludo quente, arrogantes e stren-

gq_



 

2 A DISCUSSÃO

 

reza, propria d'um ex-estudante de

primeiras lettras. E senão é vel-o

agora, ao dilemma.

Ainda que cheire um pouco a ar-

gumento de theologo alemteJano,

como perfume acre de vinagnnho;

adapta-se bem ao raio 'visual do sr.

Valente, escriptor, deformado um

pouco por importunas sarcomas que

o obrigam ás vezes a descabelladas

de cego.

«A 'verdadeira sciencz'a ou é a m'r-

tude, ou não ha sciencia verdadeira»

E' de seminarista caloiro a baso-

ñar ao sachrista.

Bom e pio varatojano me havia de

sahir d'allil

Ahl sr. Valente, meu bom sr. An-

tonio, olhe que a um Antão que n'es-

ta epocha apparecesse cá por este

mundo, ninguem lhe chamaria sa-

bio; acho que podia ser até um pa-

lerma muito grande, e o mais que o

vulgo lhe chamaria, seria um. . .

santo. Porque a santidade, amigo

sr. Valente, escriptor, implica¡ quasi

sempre simpleza.

No dominio do sentimento, no

Que seja muito feliz. y

-Partiu, na quinta-feira, para aI

_cidade do Pará, Estados-Unidos do

Brazil, o nosso presado amigo sr.

íAlexandre Paes, do Cadaval, de

' Vallega. _

Já aqui annunciamos a sua parti-

da, que añnal foi addiada para agora,

¡em virtude dos rigores da quaren-

tena.

Boa viagem e mil felicidades.

_.___.____...

Chegada

,vis Portuguezes e Associação dos poder,

Caçadores Portuguezes.

-As cadernetas n.°* 3 e 4 do ro-

mance Casa de Orates, da collecção I

de Paulo de Kock, extraordinaria-

mente editada pelos srs. Guimarães,

Libanio 81 C3, de Lisboa.

-O n.° 33 d'O Passatempo, pu-

blicação semanal charadistica e litteo

raría, de Aveiro.

-O Codigo de Fallencias, appro-

vado por decreto de 26 de julho de

1899, editado pela Bibliotheca Popu-

lar de Legislação, rua da Atalaya,

183-I.°, Lisboa.

Custa 200 réis.

*-

0s Salas

para ter agora de confessar
«que são propriedade da redacção
do «Ovarense›, onde se devem en-
contrar á disposição de quem os
quizer vêr e analysar».

Quer dizer, estão em exposição.
Aqu¡ temos nós uma das cabriolas

do Valente, algo engraçada!
E quantas dará em resposta á ex-

cellente trepa grammatical, que lhe
deu o Flavio, na Discussão de do-
mingo. . .

   

   

  

  

 

  
  

 

  

  

 

  
  

  

  

  

  

  

 

   

  

   
  

  

   

    

    

   

  

  

  

   

   

   

  

   

    

   

    

  

   

       

    

  

 

   

  

0 Valente é d'uma cana,
E deita boa ñgura

Na tesa descompostura

Da secção barriqueira.

Mas se o Flavio continua,

Embora com termos molles,
Dá com elle em Rilhafolles

Ou no Conde de Ferreira.

Está n'esta villa a ex.“l_a esposa do

nosso bom amigo Antonio Dias Pe-

reira, do Porto.

+~

ordens

Ao nosso dedicado e intelligente

amigo, Antonio Dias Borges foram

hontem conferidas ordens de diaco-

no, no Seminario Episcopal do Porto.

As nossas cordeaes felicitações.

_+-

Bapusmo

Estão em ponto de rebuçado e

prestam-se bem á sorte, os dois So-

las do «Ovarensed

Assim, cascudos rapazes, assim é

que eu vos quero vêr, atirando aos

quatro ventos as centelhas do vosso

espirito.

Escrevinhae á vontade, que a pos-

O Tomar' -esse pimpão,-

P'ra matar as proprias magoas,
Avem.se co'a profissão

De fscalisar as aguas. . .

. . , . . . . Bate-Certo.mundo affectivo, em moral, em sum. Na egreja matriz d esta freguezia, teridade é vossa, e a historia varei- _v.*á
ma pode adm“" se a sciencia da baiptisouse, domingo passado, o ñ- reira não se esquecerá dos sabias A bau'. 80|¡
virêude, que seja uma grande scien. lhinho do nosso presado amigo sr. que possuem todos as qualidades _

Manoel Fernandes Viela, negocian-

te, d'esta villa.

Foram padrinhos o sr. Manoel Pe-

reira Tavares e sua esposa.

____.___

Oblto

eta, a maior das sciencias, até; mas

universalizar a afiirmativa, como o

sr. Valente, prodígio, faz, decidida'-

mente é de... talento.

Além d'isso o pseudo-argumento

que apresenta, e' a que da o nome

berrante de dilemma, nem é dilem-

ma, nem é coisa nenhuma. Será,

quando muito, um parallogismo. For-

mule primeiro um syllogismo em que

prove' que é a virtude a unica (per-

cebe?) verdadeira sciencia; (a não ser

me o tenha como axiomatico) depois,

?orme então o dilemma, que o obri-

gue a concluir que qualquer eremita

estupido. por exemplo, possa ser um

sabio.

Isto, é claro, na abstracta theolo-

gia, e na logica exclusiva do sr. Va-

lente.

Porque cá para nós, move-nos ao

riso, menos quando o poderoso ar-

umento tem os meandros intrinca-

os do sr. Valente prodígio, que nos

obrigam a embridar por elle, aos_tro-

peços, como por um amphigun de

charada.

Mas de resto, sou levado a dizer-

lhe que o sr. Valente, escriptor, tem

boas aptidões, que muito nos fazem

folgar. E'Isempre, com curiosidade

que .esperamos os seus artiguinhos.

Falha-me, o tempo. Até domingo.

Flavio,

n'um grau de perfeição, fóra do

vulgar.

E eu, que não sou d'esse numero,

porque não estudei portuguez e prin-

cipios de historia e geographia, atre-

vi-me a fazer umas leves cocegui-

nhas na vossa prosapia de escripto.

resl Tolo!

Mas já agora, que vocês deram

casca, continuarei, de quando em

quando, conforme puder e souber.

Quero que o publico, que tantas

vezes paga para vêr as piroetas e

cabriolas dos sebentos palhaços de

feira, assista, gratuitamente, ás vos-

sas cabriolas e piroetas na arena

litteraria do c()varense›.

E vá, que já se tem rido muito...

Ora vamos lá continuar com as

cocegas.

O ignorante Bate-Certo e o sabio

Valente, fallavam da sciencia d'este

e da educação dos sabios.

Salta logo o féro Tonm' para o

lado do Valente, reforçando a sua

defeza com o argumento de que o

Villarinho tambem é um sabia.

Aqui temos uma piroeta do ser-

ventuario do fisco que parece troça

ao Valente.

Por outro lado o Roldão da Bar-

ricada atira-se a mim, ameaçando

racharme com a durindana d'uma

coisa, a que chama dilemma.

Faça alto, que eu rendo preito á

virtude e, arrependido e contricto,

confesso (que, sendo o Valente ver~

dadeiramente virtuoso e a virtude a

verdadeira sciencia, é evidente que

o Valente é um verdadeiro sabio,

amavel e delicado, porque a virtude

é a verdadeira scienCia de fazer o

bem, e o Valente faz e refaz verda-

deiramente bem...

_Então que te parece o Tonni
Salas no Ovarense de domi
_Um pateta e um toleirão. .
-Ora essa!

-Çuve Pateta, porque, tendo o
Flat/:o da Discussão fallado n'um
serventuario do ñsco, co-laborador
do Ovarense, deu uma sorte medo-
nha; e agora já nin uem duvida de
que o Tonm' é o ta do jísco. Tale¡-
rao, porque se elogia a si proprio,
dizendo que o serventuario do fisco,
apesar de não ser tolo, vale bem
mais que o Bate-Certo...

' -Isso é verdade. Não é muito fa-

Sepultou-se no dia 16 do corren-

te, á noite, uma creancinha, filha do

sr. Placido Augusto Veiga, proprie-

tario e editor d'O Ovarense.

Os nossos pezames.

_+__

Artigo de [um]

O que hoje inserimos é transcri-

pto do nosso presado collega A Pa-

tria.

-+~

-Maul lá ve s '
Publicações n °°m discursos e

eu não estou para isso...

-Bem, bem, não te zangues.
-_Sabes dizer-me quem metteu a

escriptor o Tonm'?

v-Foi o correspondente da Mala.
Diz-se até que ambos tratam, sob
toda a reserva, de escrever uma
obra_ ácerca da extincção dos ratos,
medida muito recommendada contra
a propagação da peste bubonica.

extincção dos bigodes já os
Solas tem recommendado aos ou-
tros. E' um bom typo o Tonní. Gos-
to de-'vél-o, n'uma pose de general,
encostado ás esquinas, o bigode pe-
tulanternente frisado, a deitar olha-
res terriveis ás tricanas. ..

-Í-E a respeito de conquistas,
murtas?

-E' um conquistador da for do
Caetam'nho da harmonica. ça
-Dfonde diabo será este D. Juan?
_Ninguem sabe. Dizem ser de

Braga, mas, se é, esqueceram-se de

Durante a semana finda recebe-

mos as seguintes publicações, que

agradecemos:

O tomo n.° 9 do Romance fuma

Rapariga Pobre, magnifica e emo

cionante obra illustrada, em publi

cação pela empreza do jornal O Se-

culo.

-O tomo n.° 9 d'A Filha do Con-

-demnad0, rande romance illustrado

de A. de smery, editado pela anti-

ga casa Bertrand, do saí-José de

Bastos, Lisboa.

-'-As cadernetas n.°' 15, '16 e 17

do emocionante romance A Filha

Maldita, 2.a edição dos srs.'Belem

81 C!, Lisboa.

-Os fascículos n.°“ 34 e 35 do

magnifico romance de Eugene Sue

Os Dramas dos Engez'tados, a pu-

blicação mais barata no seu genero,

pelos srs. Guimarães, Libanio 8t CJ“,

Lisboa.
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Paradas

Retirou-se, na quarta-feira, para a

sua casa, na Tocha (Cantanhede), e
. . . lhe ô ocyan¡ seguirá brevemente para Caim- -A caderneta n.° 2 da nova col- Está satisfeito? Recolha, pors, a _limão ngoããsdmã_l'ourenço'

bra, afim de concluir os estudOs de lecção de_ Paulo de Kock, publica- durmdana. _ “eheh-nha
pharmacia, o nosso sympathico ami- ção baratisstma editada pelos mes- E agora. que está desarmado¡ de" '

mos senhores.

-O n.° 17o d'O Tiro Cívil, orgão

oHicial da União des Atiradores Ci-

go Elysio de Andrade, que foi aju-

dante da acreditada pharmacta Sil-

veira, d'esta villa.

xe-me dizer-lhe que, não obstante

a sua_virtude, mentiu quando disse

que tinha os autographos em seu

~~~à+~

     

caniço açoitado pelo vento, ou como

infante sacudido pela febre. _

Que bella lama aquella, a mais

formosa lama do vicio, n'aquelle pe-

lago de carnes nervosas, entre aquel-

las deusas de formas deslumbran-

tes e cabellos perfumados. Ohl o

anjo despenha-se comente e _ sem

remorsos n'aquelle vortice cheio de

encantos.

O homem esquece tudo.. . o que

é a honra? A dignidade por uma

hora d'aquelles braços tremulos, a

vida por um sôrvo d'aquelles labios

febris, .tudo. . . que importa?

A consciencia não me accusará;

tanto que ninguem o saiba. Nin-

guem. Continuarei a ser um homem

d'honra, uma enCarnação da digni-

dade em exemplos de virtudes. Vá.

Que formosa queda, acalentado pelo

lençol d'aquelles cabellos tão pretos!

E fui. '

No delírio dos meus sentidos, na

febre do meu sonho, rojei-me por

aquella louca doirada, delirei mil

vezes no abysmo da mais baixa ani-

malidade, estonteei-me em requin-

tes loucos de vicio.

Espojava-me sedento e insaciavel

n'esse mar inñnito de prazer, ex-

hauria-rne n'aquella embriaguez de

crapula, extenuava-me n'aquella ver-

tigem bestial.

Que morte aquella! que suave!

Como era doce morrer n'aquelle

desfallecirnento de vicio, entre aquel-

le montão de cadav s deliciosos,

nos braços d'aquellesaantes exan-

gues!

Já não podia. O somno, se somno

era a atonia extranha de todo o meu '

ser, era a continuação do meu deli-' Roma esconde-se no recato das "
rio erotico', o espirito morrera, a ante-camaras.

carne, só, vivia ainda, em contor-

sões de vicio.

Quando accordei, era já dia. Os

meus amigos, viram-me pallido, fe-

bril; esbocei a custo um sorriso so-
cial, de añ'ectada cortesia e polidez;
não advinhavam o meu crime, e
continuei a ser um homem honrado.
E, se advinhassem?

.
Quantos d'elles poderiam lançar- A

me a primeira pedra?

Não déra escandalo. Escandalo...
apparencias... eis a solução do
grande problema.

Domingos Pepult'm.

par Í
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lr (Tivoli-a ÊMOHO).S I i se encontram á venda

o _- o nosso correspondente

,É Fui-admiro, M de setembro (RETARDADA)

  

    

   

   

   

 

   

    

  

   

   

  

   

   

   

  

    

  

 

  

  

  

  

O Furadouro apresta-se garrido,

para receber, ao estallar dos fogue-

tes e ao harmonioso certamen de

duas philarmonicas, bandos alegres

de forasteiros que, de todas as ter-

ras visinhas, costumam vir desse-

dentar-se das suas fadigas, nos tres

dias de festa que se approximam.

E a d'este anno, não ha de ser

inferior á dos annos anteriores.

Até na escolha do logar em que

as 2 bandas hão de exhibir-se, hou-

ve evolução. Ambas junto á capella,

a casar as suas cadencias com o bur-

burinho das vagas, emquanto que o

corêto em frente ao Cerveira, junto

do qual é costume velho reunir-se o

melhor da gente da praia, tica de

reserva, para o caso em que algum

desastre inutilise algum dos corêios

ambulantes.

Sempre previdente, a nossa gen-

'te; e d'esta vez, não custou pouco

'trabalho aos excelsos festeiros, a

' singular resolução.

Consta-me tambem que o ñzeram

.mais por pirraça ao desmantelado

Nocúm, que não deu o seu contin-

gente de esturdia, n'este anne, para

?a vida bohemia da praia.

' Coisas d'aquellas santas cabeças

"os festeiros d'este anno de Nosso

Senhor. _

Correu, no domingo á noite, am-

mada como nunca, a Assembleia. E

no domingo, dia da festa, não o ha

de correr menos.

Um animado cotillon (e digo des-

de já animado, porque lhe conheço

as marcas) cheio de originalidade e

graça, para o qual estão compradas

as prendas mais interessantes. e va-

riadas, ha de ter logar á ncite, ao

¡ ual concorrem todas as familias

'Ovar, e de proposito, vem assis-

.'tir a colonia d'Azemeis.

Uma feta que promette, e para a

qual a direcção da Assembleia, nao

'tem poupado actividade e bom gosto.

Para o domingo seguinte, cuida

tambem já a direcção de promover

.uma matinée, para que convidará

lguns distinctos musicos amadores.

Vida, que infelizmente não é secun-

dada pelos nossos dirigentes muni-

V'paes, tão alheios, parece, a tudo o

"ue não seja o eg0ismo proprio, e

paixões partidarias.

Ah! minto. Uma barraca em fren-

te ao tribunal, no centro da villa,

para sardinha, e o ultimo assento na

Avenida (l) do Carregal ao Fura-

douro que acabado dar a alma aos

manos da Estrumadj, só protecto-

res de quintaes e de' arranjos.

Uns pandegos.

Alguma gente no hotel do Cer-

veira, e em geral, concorrencia su-

perior á do anno passado.

Hoje chegaram já numerosas fa.

milias, e tende a augmentar a af-

ñuencia.

Cumprimentamos de novo n'esta

praia os drs. Paulo d'Almeida, Tos-

cano, Padre João Lopes da Silva,

secretario do bispo de Meliapôr, o

;portman Americo de Rezende, da

eira, e outros que nos esquecem

nas folhas da nossa carteira, e a que

inoa referiremos para a outra vez.

Preparam-se corridas de saccos, de

bicycles, de gericos, etc.

Corre que chega esta semana uma

companhia de cavallinhos, e outra

de fantoches que trabalharão respe-

ctivamente sob a direcção dos ama-

dores, Eugenio Diniz, Dias Simões

'e Armando Huet.

Sem mais.

  

  

  

   

  

  

 

  

  

         

  

   

      

  

  

   

  

 

  

   

  

  

   

   

               

  

  

     

   

  

   

  

   

Os nossos commerciantes apode-

ram-se de todas as crises ecconomi-

cas, de todos os movimentos politi-

cos, para attenuarem a ascenção pro-

gressiva do preço dos generos essen-

ciaes á vida.

Homem ainda era o movimento

revolucionario de Cuba.

Hoje é o conñicto que congestio-

na o Transwaal e é o cêrco de sa-

nidade que constrange o Porto.

-Hontem haviam subido os gene-

ros pouco, é verdade, mas haviam

tava os que se abasteciam em pe-

queninas quantidades, sujeitas á ane-

mia da sua bolsa; mas pesava aos

que se abasteciam em quantidades

importantes. -

Esse augmento á força do judi-

cioso ou do ridiculo das reflexões

mercantis- passava.

-E' por causa da guerra de Cuba!

O povo cedo se acostuma ás no-

vas exigencias de quem póde. O ha-

bito é uma segunda natureza.

Dizia-se, em commentario ás lu-

ctas imperiosas da existencia-não

se póde viver! Mas vivia-se.

Hoje augmenta-se o preço, sob

pretexto de que não passam as linhas

sanitarias do Porto as mercadorias

que surtem o nosso commercio.

Esse augmento já não é suave

como esses pequeninos augmentos

que haviam dia a dia sobrecarrega-

do os generos.

A quem solicita 2 kilogrammas

de assucar, vende-se-lhe 1 kilogram-

ma, corn um olhar expressivo de

mysterio a justificar a exorbitancia

do preço.

E' raccional que esse preço suba,

visto o encommodo, a demora, e a

despeza que obriga a acquisiçâo dos

generos na praça commercial de

Lisboa.

O que atemorisa e o que pésa é

a estabilidade do preço, depois de

haverem sido estabelecidas as com-

municações commerciaes.

Cessando a causa deviam cessar

os effeitos-mas não é assim.

Para traz anda o caranguejo.

E' para oppôr um dique a esse au-

gmento progressivo, para evitar que

nas mercearias se consumam todos

os salarios dos artistas, todos os emo-

lumentos dos burocratas, todos os

juros dos capitalistas, que alguns

cavalheiros se congregaram em ex-

forços para uma cooperativa.

E' um freio. E' um bem. Evita essa

ganancia commercial que tenta avas-

salar-nos-e irremediavelmente, por-

que cahe sobre os generos que a

humanidade não póde dispensar

nunca, embora pesados pelos direi

tos alfandegarios, embora impossi-

veis pelos lucros progressivas que o

commercio aufere.

A lembrança é louvavel.

A cooperativa é a instituição mais

sympathica e mais nobre que ha de

envaidecer Oliveira d'Azemeis.

Oxalá que a boa vontade de todos

os habitantes corresponda aos dese-

jos nobres que presidiram á sua iní-

ciativa.

  

ins sas. ?mantermos

LIVRO' DE REGISTO DE MATRI-

UQLASaor pratiainm pharmaocuüooi.

CIRCULARES com a cópia da ina-

tricula e nota de retina critica,

bem como os E VELO PES.

Vendem-ae na IMPRENSA CIVI-

LISAÇAO, de_ Pausa 11ml, 216.

Arraes.

A

subido. Fôra um augmento pouco

doloroso de IO réis e de vintem em

kilo, ou em litro, que pouco moles-

Editos de 30 dias

UHPUBGCAÇÃO)

No juizo commercial da comar-

ca d'Ovar corre seus termos uma

acção commercial, em que é au-

ctor Domingos Valente da Silva

Terra, casado, de Macieira, fre-

guezia de Souto, comarca da Fei-

ra, e réus Joaquim d'Almeida e

mulher' Rosa de Sá. Ribeiro, do

Salgueiral de Cima, freguezia

d'Ovar, na qual acção o auctor

pede aos réus o pagamento da

quantia de 1286800 réis, prove-

niente da compra d'uma junta de

bois, que estes fizeram áquelle,

juros da móra, custas da acção

e do arresto, e procuradoria.

Por isso, pelo presente, correm

editos de 3o dias a contar da se-

gunda publicação d'este annuncio

no Diario do Governo, citando o

réu joaquim d'Almeida, ausente

no Brazil, em parte incerta, para

na segunda audiencia d'este jui-

zo, findo o pl'aSO dos editos, vêr

accusar a citação e seguir os de-

mais termos até final. As audien-

cias no juizo commercial de Ovar

fazem-se ás segundas e quintas-

feiras de cada semana, por l i ho-

ras da manhã, no tribunal da co-

marca, ou nos dias immediatos,

sendo aquelles sa ntiñcados.

Ovar, 18 de setembro de 1899.

Verifiquei.

O 2.° substituto do juiz do tribunal

do commercio,

Desralço Coentro.

O escrivão interino,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(235)

 

Annuncios diversos
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MANOEL FERREIRA DIAS

nua no sonnmno, os

OVAR

VENDE-SE uma machine de

costura SINGEB, com pouco

uso.

Fallar a Manoel Lopes da

silva Soleil-o, (lvar.

 

à noz Pin_ PHtHMtEli
Admitte-se um que saiba lêr e

escrever correctamente.

N'esta redacção se diz.

José Ferreira Marcelino
ADVOGADO

 

Travessa da Fonte

OVA!!

annaiuacns

Para 1.00

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

DOS LOYOS

A maior e mais variada eolleoçlo que

existe, entrando n'ella o antigo al-

maniich critico, aatyrieo o prognonioo

O SERINCADOR

Por Liborio de Magath

o novo almanach

ll SlBIU SlHlBUElNÚ
Pelo mesmo anctor. Bem como

O Almanaoh das feiticei-

ras, Propheti Universal,

Novo amigo da verdade e o

Pae Amblosto de anna (O

Preto)-Borda Leoa, Bordas

d'Agua (são 3), Borda Vinho.

Borda d'Ouro. Astrologo Lu-

zitano.Pedro Coutinho Velho

Para revender grandes descontos

Deposito geral

Imprensa tlivilisacio. editora

DI

VIUVA DE MANOEL F. LEMOS

Rua do Passos Manoel, 211¡ 219,

proximo ii Rua de Santo Ildefonso, para

onda devem ser dirigidos todo¡ os pedi-

dos acompanhados de importancia ein

vales do correio. Forneeem Ia 'l'abellas

(e preços aos revendedores) '
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Historia da Prostituimo

A interessante obra italiana, a Histo-

ria da Prostituição, veutida para a nos-

sa lingua, é um hello estudo Sobre o

vida da mulher, atravez de todas u

Civilisações.

A Historia da Prostituição. descreve.-

nOs u culto I'eiigiosii ile Vemos, nu seio

das civilisa,:ões antigas do Oriente; mos-

tra-nos o seu desenvolvimento nos po-

vos que então habitavam o littoral de

Mediterranea. Falls-nos da prostituição

da Greco¡ e de lloma a canta-tios ou

amores de Gallia. Em seguida r fere-

nos como a prostituição se Coutinoou

pela Idade Media, no tempo dos Tem-

plarios e das Cruzadas, nas côrtea ale

Frantisco l. Henrique ll. Ill. etc. Apre-

senta-nos a villa dissoluta nas côrtes de

Luiz XIV, XV e XVl e emtlm no explan-

dor dos paços napuleonicos.

A Historia da Prostituição. será pu-

blicada em edição de luxo, orando o

torto com niaguillcas provas de pagi-

na, etc.

Condições da :uu-aim

Em obra compor-se-ha de 30 !escl-

colos de 2 folhas com 2 gravuras. dis-

tribuidos semanalmente ao preço de 60

réis. pagos no acto da entrega.

Gula semana sera distribuido um fas»

ciculo de 16 paginas, com duas gravu-

ras, por 60 iéls.

Toda l correspondencia deve ser di-

rigida á livmi¡ Chardron de Lello é

Irmão-Porto.
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